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0 festival de Procopio ferreira
constituiu uma verdadeira consagração

_—é—«i—^—¦**¦ ¦

do Ceará ao grande artista brasileiro

(PELO CORREIO AÉREO)

0 dr. Mattos Peixoto vae fallar ? ??

Oespectaculo 
de antc-hon.

tem, no José dc Alencar,
cm "scrata" de honra do grande
aclor Procopio Ferreira, redun-
dou numa das maiore». consagra-
ções artísticas dc que ha memo-
ria em nossa terra.

Casa repleta. Super-Iotada. E
o que Fortaleza possue da mais
selecto, mais elegante, mais cui-
to. lá se encontrava.

A peça, hilariante, manteve a
platéa em gargalhadas constan-
tes, sendo que Procopio apresen.
tou uma das suas mais detalha-
das creações typicas.

Antes do acto variado que fe-
chou o espectaculo, Renato Vi-
anna, o homenageado pelo gran-
de actor, dirigiu-lhe, em scena
aberta, a seguinte applaudidis-
sima saudação:

pnocopio!
Ao falar dc você, e para você,

oceoprem-mc naturalmente, —
pelo rythmo ,da associação de
idéas, que não ê de idéas, mas
de sensações — aquellas pala.
vras que todos nós, homens de
theatro, decoramos logo no ini-
cio dos nossos sonhos dc arte.

Refiro-me ao ultimo período,
ás palavras finaes de Raul Gi-
nisty, em seu livrinho immor-
tal "La vie d'ua theatre". Esse
livrosinho, que t.em um século,
descreve a vida *dos camarins e
bastidores, disseca as illusões
dramáticas que aqui se desfo-
lham, uma por uma, ao calor
das "éclairages" e sob a dinami-
cá do "jeu d'ôrgues" das ribal-
tas, entre castellos encanlados,
nas de papel — e emoções que
se vivem com aquella trágica
intensidade que Goethc preserc.
veu aos legítimos eleitos da Ar-
te: "toda a vida num minuto''.

Passado esse minuto, cáé o
panno. O artista desce da sua
nuvem de oiro e des per Ia na rea-
lidade dolorosa dos sacrifícios
quotidianos.

Assim, em nossa vida com-
mum. Sonhamos: morremos. O
túmulo é mysterioso velarium
que desce do infinito sobre a
comedia em que se resume á
existência. Um entrecho uma
fábula, um lance — a ironia, o
sorriso e a lagrima, a gargalha-
da e o pranto — a mentira, o
gesto de capa e espada e a mas-
cara bufa.

O.theatro é a vida através a
camara lenta dos episódios — a
articulação sensacional dos sen-
timmtos.

Mas voltemos ás palavras fi-
naes de Ginisty:

-*- Nada mais vario e incons.
tante do que o gosto publico. O
que, hontem, lhe agradava, hoje
lhe causa tédio. Correntes subi-
tas da opinião, singulares c irre-
flcitidà§, decidem, muita vez,
da sorte de uma peça e da car-
reira de um artista. Por isso
mesmo, para aquelles que têm
dentro de si a scentelha immor-

lal th genia, a hora da révanche
sôa sempre um dia; cr.tâo, todas
as resistências suo vencidas e o
eleito se impõe aos esplendores
rutilos do lriumpho'f.

Assim se deu com você. Eu
fui a testemunha da sua inicia-
ção amargurada. Você esqueci-
do, você ignorado, você soffren-
do a angttslia terrível de nâo ser
comprehcndido, nem revelado.

I.rmhra.se você dessas horas,
Procopio?

Bem longe vão ellas.
Você está glorioso. Moço e ar-

dente — com a cabeça cheia de
outros sonhos.

Eu, qualquer coisa descrente.
Descrente de mim mesmo deante
da força magnífica e sempre jo-
ven dos idéaes propulsores da
minha vida.

Descrente dc mim mesmo,
mas acreditando sempre nas for-
ças idealistas que hão de elevar
o Brasil ao nivel das civilizações.

O Theatro Nacional tem cm
você, na sua energia, no seu ta-
lento, uma rta»-? affirmações
maiores.— e você lhe dará, no
futuro, novas e mais largas pro-
jecções.

Procopio.
Falando para você, nào neces-

sito dc muitas palavras. Você
sabe tudo aquillo que eu não di.
go.

Vim, apenas, agradecer-lhe a
sua carinhosa homenagem e con-
fessar-lhe que não fico com ella
para mim.

A nossa arte tudo deve ao pu-
blico c á imprensa, que é o or-
gam legitimo das suas aspira-
ções.

A Homenagem que você me
deu, Procopio, eu aqui a trans-
mitto aos meus illustres collegas
da imprensa cearense e a esse
publico que o consagrou.

Para mim reservo, apenas, a
gloria de ter encarnado essa
Opinião.

,Não esqueça, também, estes
dois nomes de mulher: Aminta
Salgado Pettezzoni e Jandyra
Magalhães Barroso. Não são dois
nomes, mas duas legendas: cs.
pirito e coração — syntese su-
prema da belleza moral.

Ellas foram as madrinhas da
sua festa.

E adeus, Procopio.

Até um dia.

Até a Gloria — na vida on na
Morte, que também é gloria
quando se soube viver intensa-
mente, religiosamente: com o
pensamento e a fé.

E sob os calorosos applausos
da assistência, surgiram em
scena as senhorinhas Waklira
Magalhães e Antonietta Vianna,
que offereceram a Procopio, em
nome de Renato Vianna, uma
linda corbeille de flores natu-
raes.

ENTREVISTAR 

o dr. Mat»
tos Peixoto nâo seria cou-
sa muito dif ficil... En-
contra-lo, sim — era um

"caso-serio". Onde mora? Os
nossos conhecldcs.a que lançava-
mos essa interrogação, não po-
diam, porque não sabiam, dizer-
nos onde morava o ultimo go-
vernador legalista do Ceará.

Passavam-se os dias. Havia-
mos prometüdo para este cor»
reio aéreo a entrevista. Não po-
diamos faltar com o prometti-
do.

Um cearense, talvez, nos pu-
desse satisfazer, Conseguimos
relações com um filho da terra
de Iracema.

Conversámos muito sobre o
Norte. Sobre os seus governa-
dores.

... e o dr. Mattos Peixo-
to? — perguntámos.Está aqui.

Aqui?!!!
Sim; mora na rua d. So-

phia.
Rua d. Sophia... Onde se-

rá? Em Copacabana ou na Pe-
nha?*NaTij'>»? No Meyer?
Em Catumby.*

Só consultado a planta da
cidade.

Io de janeiro sahimos em ru-
mo da Ti jucá. Chegávamos á
praça Saenz Pena e á porta do
cinema "America" encontrava-
mos outro cearense.

Você sabe onde fica, por
aqui, a rua d. Sophia?

Você procura o dr. Mattos
Peixoto?

Não; a rua d. Sophia. E
porque perguntá-nos si procu-
ramos o dr. Mattos Peixoto?

Porque elle já está moran-
do em Botafogo; esteve uns dias
residindo na rua d. Sophia.

Fica ali, por detraz deste
cinema.

Obrigados.
Rumámos paia a rua d. So-

phiá. No canto, passava o bond.
De bond fomos para a cidade.

16 horas. Ir a Botafogo, in-,
dagar, andando de Sécca á Mec-
ca; não seria mais possível fal-
lar ao dr. Mattos Peixoto.

Domingo, bem cedo, trataria-
mos disso.

Hoje, seriam 91(2 horas quan-
do penetramos no edifício do
Telegrapho Nacional, á praça 15
de Novembro.

•Guichet "Informações".
Seria possível dizer-nos a

rua e o numero da casa onde
reside o senhor dr. Mattos ^ei-
xoto?

Dr. Mattos Peixoto...
Sim, senhor; disseram-nos

que morava em'Botafogo.
O sr., então, procure na

estação de lá.
Em que rua fica a esta-

ção? Rua S. Clemente.
Agradecidos.

De nada.
Fomos á rua de S. Clemente.

Bond Humaytá. Depois de uma
meia hora de viagem chegava o

Exclusivo para 
"Patria-Nova", de Fortaleza *— "Por Luiz

Felippe da Silva, correspondente especial no Rio)

bonde â rua S. Clemente. O-
lha vamos para todas as casas.

Estávamos quasi no fim da
rua e a estação do telegrapho
não apparecia.

O motorneiro, apesar de ter
uma cara feia, talvez tivesse
um coração bonito. Tocamo-lhe
ao hombro:

O telegrapho...?
No principio da rua, pas-

sando a rua Babina.
Obrigados.

De nada.
Descemos do bond.
Descíamos, velozes, a rua S.

Clemente.
São Clemente, clemência pa-

ra este calor!...
Quando nos approximavamos

do prédio n. 151, dessa casa sa-
hia um carteiro do correio.

Quem sabe si o carteiro sabia
o que nós ignorávamos e esta-
vamos anciosos por saber?

Quem tem bocea vae à Ro-
ma...

O senhor, talvez, nos pos-
sa ser útil.

A's suas ordens. ?
Procuramos a casa onde

mora o senhor dr. Mattos Pei-
xoto.

259.
Nesta rua?
Sim.

Voltamos, depois de agrade-
cer ao carteiro.

259.
Jra. . . Jr a. . . x a. • .i
Silencio.
Abrimos a grade e chegámos

até o meio do jardim.
Na "terrasse", estendido so-

bre uma cadeira de vime, um ca-
valheiro ha um jornal.

Pá... Pá... Pá...
Oh! Silva!
Ribeiro!

Entravamos, por acaso, na
casa de um nosso conhecido do
Maranhão — o Carlos Alberto
Ribeiro.

Você por aqui?!
Desculpe-nos. Estamos

enganados.
Quem está procurando?

O dr. Mattos Peixoto.
Conheço. Já morou aqui*
E onde está morando a-

gora?Não sei.
Ninguém de casa saberá?
Espera ahi.

Levantava-se o Ribeiro quan-
do em nossa direcção passava
uma senhora.

Onde está morando o dr.i
Mattos Peixoto? — perguntou o
meu amigo á senhora.

Rua Barão de Itamby, 62.
Essa rua é transversal á rua Fa-
rani.

Agradecemos a informação.,
Conversamos mais alguma cou-
sa e nos retiramos.

A* porta da rua, consultamos
as horas.

11,40! !
Não queríamos que o -dr. Mat-»

j tos Peixoto, com o nosso primei*
ro encontro, tivesse uma im-
pressão de que procurávamos,
visitando-o aquellas horas», "fi**
Iar-lhe" o almoço.

A' tarde ficaria melhor a visi-
ta. Mesmo á tarde haveria mais' tempo. E talvez menor calor.

A's 14 horas tornamos a ru-
mar para Botafogo. Saltamos
á rua Farani. A primeira placa
que deparamos era a da rua ba-
rão de Itamby.

Em frente á casa do dr. Mat-
tos Peixoto.

Casa modesta, typo provinci*
ano. Tocamos a campainha.

Um moço, apparece-nos.

COLLABORADORES
DE

"PATRIA-NOVA"
)0(

Este 
jornal inicia, hoje, uma

serie de artigos de critica
philologica, originaes do

dr. Carvalho Júnior, que os
escreveu especialmente para"Patria-Nova".

Espirito de solida cultura,
mentalidade de escól, o dr.
Carvalho Júnior vem empres-
tar ás nossas columnas o bri-
lho da sua coHaboração, mui-
to contribuindo, desse modo,
para o prestigio deste jornal
nas correntes intellectuaes de
nossa terra.

(Continuúa na 5a pag.)

A NOITE DO "FOLK-
LORE", NO SALÃO JU-

VENAL GALENO

Rèinauguram-se os Serões
Ao tacto fino e á culta intelli-

gencia da dra. Henriqueta Gale-
no,paranympha das nossas mais
puras reuniões de espirito, que
ella prestigia com a emulação
gloriosa dos seus auspícios, deve
ti intellectualidade . cearense a
realidade magnífica dos "Se.
rões", cuja tradição já ultrapas-
sa fronteiras e constitue justo
motivo de orgulho para os nos-
sos círculos literários.^

Eventualmente interceptadas
essas reuniões em virtude do re-
cente período de reconstrucção
politica, o Salão Juvenal Gale-
no reabre, esta noite, o seu av.-
reolado recinto, constando à se-
rata annunciada de umahome.
nagèm ao reputado folclorista
José Carvalho, que será .mudado,
pela filha do- bardo das "Lendas
e Canções" e pelo dr. Perboyre e
Silva.

Seguir-se-ão a palavra do ho-
menageado e números da verve
matuta, a cargo de fornioftos e-
lementos de nossa "elite" femi-' nina.

MUTILADO
: *. '
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PâSU-NOVA - U ite Jattfim «li* lUãt

MrAt«iA m\AH
W\VA TAiA, í (Sob.)

Renato VUaaa (Iiir#*i#?)
¦***AlMio M-wen* (Jte4«*
•toMA-tf»)-- H*f»»a Aí-
«umu 4o AtHytii (IMa*
etor>8«w9ttrio) «— d**»

ifitíf r<í«»wcr<"i4l
ABftlOKATUlLAl

IKTHUO»
AftRO ,. .. .. Wt-OOO
8«me«tr« ,, ,. SOfOOO
Tt1»«rt?« ., . 18$800

Exterior
Abro  lOfOOO
ftaweítre .. .. 601000
Trim-tstro .. . 3(^000

NOTA
Oi j.r.iiJ..* d»* aMigna*

turai ikverSa vir »<¦«»»».
paahodiui da* r^-pwtlva*
importância», em vai» pai*
tat, cheque ou valor decla*
tudo — o endere-jadoa ao:
Dlreetor • Coromereial de

"Pátria Nova-
Boa Pará, 2 — Sobrado

Ceará-Fortalesa
Quaenquer reelamaçãea

lerâo attendidaa com pra*
zer, quando fundada*.

O NOVO DIRECTOR DAS
OBRAS PUBLICAS

C»tij.uai g melhor imjirejaão
em ttiám m i.rtuluri soeiaes el
l-t-opulan** Uo Ceará a nomeação jtio iUuatre engenheiro eivU PU-
nio Pompeu. jiara director das:
Obras Publicas do Estado» feita
pelo »r Interventor federal,

O dr, Plínio Pompeu é um,
moço de projeoçio mental e, «em |favor, fax honra, como profia-«tonai, á classe a que pertence.

10 de Janeiro
CAFÉ' PARAENSE

K." 3$200 réis
(275-3 vs.

DESPORTOS
FOOT-BALL

Os jogos nos subúrbios — "Nor-
deste" x "Oriente"

No campo do "Flamengo"
(antigamente do "Independeu-
cia"), realizou-se, terça-feira,
um dos encontros footbolescos
de mais sensação desses últimos
tempos.

Não era de esperar que o jo-
go alcançasse o desenvolvimen-
to que teve, dado que não era o
primeiro encontro dos dois sym-
pathisados "teams".

Animação sempre crescente.
No inicio, o "Oriente" dominou
visivelmente, o adversário.
Cosme, um dos baluartes do "O-
.riente" foi quem abriu, a favor
do seu club, o primeiro ponto.

Dahi em diante o jogo crês-
ceu de enthusiasmo. A platéa,
isto é, os torcedores deliravam.

Eram arrancos, pegadas, ti-
radas, cabeçadas, palmas, gri-
tos, uma confusão babelyca.

Dentro de pouco tempo o "O-
riente", com um pelotaço de Ba-
cora, conquistava o 2o goal da
tarde.

Faltavam apenas 15 minutos
para o termino do jogo.

Aos incentivos dos seus affic-
cionados, os "nordestinos" en-
traram a melhorar sensivelmen-
te.

.* Farnum conquista o primeiro
/'goal" para as suas cores, ten-
do, logo a seguir, o "Nordeste"
conta ura segundo ponto, fican-
do, assim, empate o jogo.

Minutos antes de terminar a
pugna, o "Nordeste" conseguiu
furar, ainda, a rede adversaria,
conquistando, desta maneira, a
victoria, por 3x2.

Lembre-se que o annuncio bem feito
é a alma do negocio.

Tiro de Guerra 38
)o(

Está aberta, nesse Tiro de
Guerra, a matricula para os
candidatos a reservistas no cor
rente anno.

Para esse fim, todo aquelle
que desejar fazer a sua inseri-
pção, deverá procurar o sr. O-
dar Vianna, na Casa Ponte (Fi-
liai), á rua Major Facundo, n.
138.

A matricula encerrar-se-á im-
preterivelmente no dia 24 do
corrente.

ATTENÇÃO
J. BAPTISTA & UIKÃO,

avisam ao publico que mudaram
sua casa commercial para a
Rua Floriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno

Banco do Brasil

I
V

PRINCIPAES OPERAÇÕES

Descontas de saques .sobre praças do
Brasil — Descontos de promissórias e dupli-
calas — Empréstimos .sobre cauçSo — Co-
branca de titulo»—Pagamentos dentro e fora
do paiz, por meio de ordens telegraphicas,
cartas ou cheques — Emissão de cartas de cre*
dito directas e circnlares para todo o Brasil e
extrangeiro — Saques sobre as principaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte - DEPÓSITOS A ORDEM, A PRA-
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO - Guarda
de títulos e valores, etc

N. 164

ii
SORTEIO DO CONSELHO -de.-

PERMANENTE DO 
: ALBERTO SILVA MILFONT

EXERCITO

HOTELS E PENSÕES

ENOON1BAM-SE KM *W

Pttlaee Hotel.
Joaquim Maria Monteiro, de

Recife; Manuel Almeida, de Na»
Ul: Oeorge P. Piekrel, Thiel
Herman George, Edward Ken-
ney, George W. Cobb, S. U.
EHgfrod e Carlos Nogueira Pin*
to, do Pará.

IYiimi.> InternacionalI

Dr, Waldemar Cavalcante, da
Bahia; Alberto Carneiro da Cu-
nha c Oscar Jucá do Rego, do
Rio de Janeiro; Celso Barreira,
de Iguatu'; Wilson Glrâo, Mora-

Ida Nova; Manuel RabeUo, Coi-
té; José Benevides e dr. Targl-
no Filho, do Recife.

Pensão Familiar:

Ncmesio Salles e Ramiro Sal-
les de Acarahu'; Raymundo
Feijó, de Cura'; padre A. Pe-
reira, de Guaramiranga.

CONSULTÓRIO:
Rua Cel Guilherme Rocha, n.

151, das 7 112 ás 11 e das 13
Auditoria da 8* Circumscripcão ás 16 horas.

Judiciaria Militar (24&—13 sgs.*.

Foram sorteados, na fôrma da |
lei, em data de 2 do corrente,
para servirem durante o Io tri-
mestre do presente anno, os se-
guintes oficiaes: major Luiz

var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam conti-; Qf. ft1an0e| BafrOZO MÉelleS

preferencianuar merecendo a
dos seus clientes a quem agra-
decem.

(229—2» pg.—10 sgs.

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba*
rato que em qualquer queima.

(N. 25—30 seg.-*

Prefeitura Municipal
)o(

No expediente do dia 7 de ja-
. J* I neiro foram deferidas as seguin-Tavares Guerreiro, presidente; . DeHC5es.capitão Liberato Cruz Barrozo, j ?

2"s tenentes Salvador Baptista j Raymundo Espinheiro, reque-
do Rego e Hiran Soares Bulcão,! rendo licença para construir um
para juizes, tendo o mesmo. prédio, no Boulevard Duque de
Conselho deixado de prestar o Caxias.
respectivo compromisso em da- j — F. Rabello & Irmão, reque-
ta de 5 deste, por não ter se a- j rendo licença para construir a
presentado até a presente data fachada do "Café Bemfica", á
o seu presidei , ultimamente avenida João Pessoa.

— Antônio de Lyra Aguiar,
solicitando licença para fazer u-
ma limpeza interna no prédio de
sua propriedade, á rua Major
Facundo, n. 604, e construir um

Trocadilho
Gabriel e Zéamaro,
Vêm supplantar o mercado
Um a vender miudezas»
O outro a vender calcado.
Modelo chie, elegante,
Bem feito, bem acabado,
Por um preço tão barato,
Que jamais tenho encontrado.

(212—5 vs.

sorteado.

— MEDICO —

Tratamento da siphylis e vias quarto para deposito, com três
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS
de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.

(238—25 vs.

vãos, no fundo do alludido pre-
dio.

— Edmar Villar de Queiroz,
requerendo licença para fazer a
necessária limpeza e pintura in-
terna no prédio n. 150, á rua do
Imperador, de sua propriedade.

Galeria Elegante
RUA CEL. GUILHERME ROCHA I05-A

RESOLVEU, ENTENDEU E QUER VENDER
AS SUAS MERCADORIAS COM UM

GRANDE ABATIMENTO
BEM ASSIM, quadros com muldura de cedro, BEL-

LISSIMO SORTIMENTO.
VIDROS OPACOS, BRANCOS E DE CORES.

VIDROS GRAVADOS para moveis e escriptorios.
ESPELHOS, MOLDURAS E ESTAMPAS.

OFFICINAS DE ESPELHAÇÃO, OPACAÇÃO,
GRAVURAS E PLACAS EM METAL GRAVADAS.
N. 236

Foram concedidas as seguin-
tes licenças para automóveis e
auto-omnibus e respectivas pia-cas de 1931: Ceeil Salgado, Luiz
José de Oliveira, The Ceará
Tramway Light and Power C°,
Ltd., Alberico Barbosa de Mou-
ra e Gomes Freire •& Ca.

MEIAS DE SEDA
em cores da Moda

TOSCA
ALSACIA -~*ik*f

HOLEPROOF
e OUTRAS MARCAS

RECEBEU
—a—"Casa Araújo"

T. DAS TRINCHEIRAS, 17
, (271—3a.5a.sab.dom.

PRECIZA DE DINHEIRO ?
A Marcenaria MONTEI-

RO adianta a quem preeizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA
N.206

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo-n.0 91 a agencia angariadora, que seachava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-mente avizo que o próximo sorteio do referido planocorrerá no dia 24 do corrente.

N 200 S# L' PEDROSA
"-"'" ——¦————«—————^————***- 'a —---—¦¦¦-¦—

Uníco recebedor para o Ceará
uEmporío da Moda"

oe ISAURO FONTENELLE
RUA MAJOR FACUNDO, I

Preço para revendedores, pela tabeliã
da fabrica

171

N. 175
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NFORMAÇOES
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rii.mn.K-hs da Plantão
NoU — Aa pharmadas "Po.

pular", ''LauretaM, "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attcndem chamados a qualquerhora da noite.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-so
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portascerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Taxa para bordo de navios ex»
trangeiros

Para o Io trimestre deste
exercicio financeiro, as taxas dc
radiogrammas para bordo de
navios estrangeiros foi elevada
para 2$000 por palavra, na base
do franco ouro.

Telegraphos

(Nacional e Submarino)
Serviço em hora para todo o

Brasil.

Pagamento ao funecionalismo
A Secretaria da Fazenda pa-

gará ao funecionalismo publico
os seus vencimentos relativos
ao mez de dezembro ultimo, da
seguinte maneira:

1931 — JANEIRO
Dia 9 — Directorias de Agri-

cultura, Obras Publicas, Esta-
tistica e Viaçâo.

Dia 10 — Lyceu e Escola
Normal Pedro II.

Dia 12 — Grupos Escolares
Santos Dumont, B. Visconde do
Rio Branco, Porangaba, Curso
Complementar e Escola Mode-
lo.

Dia 13 — Idem, idem, S. Ge;
rardo, Norte da Cidade, Fernan-
des Vieira e Bemfica.

Dia 14 — Grupos Escolares
do Interior e Escolas Reunidas.

Dia 15 — Ensino Primário—
Letras A a L.

Dia 16 — Idem, idem — Le-
trás M a Z.

Dia 17 — Pessoal Inactivo —
Letras A a L.

Dia 18 — Idem, idem — Le-
trás M a Z.

NOTA — O pagamento será
feito somente de 12 ás 16 ho-
ras.

Serviço de febre amarella

Durante a semana de 28 de
dezembro a 3 de janeiro, o rela-
torio semanal do Serviço de Fe-
bre Amarella em Fortaleza re-
gistrou o seguinte: numero de
casas inspeccionadas, 17.664;
numero de casas com focos, 263;
numero de depósitos inspeccio-
nados, 54.494; numero de de-
depósitos creando mosquitos,
276; percentagem geral de ca-
sas com focos, 1.49 °|°; percen-
tagem de depósitos encontrados
com ovos, larvas ou nymphas,
0.51 °|°.

SIM & NAO /f

"Patrla-Natm* dará am-
pia liberdade de pensamem
to aos seus lllustres cotia'
baradores; nâo ie responsa-
bitlza, entretanto, pelos con-
eeitoi emittidos em artigos
assígnados.

• ••

POLÍTICA dos EM-

PRESTIMOS
I- i Mu ii m.. i.m íi. ai imarai

Para que mais empréstimos?
Não jâ vivemos es fal fados, a-

batidos, extenuados, á procuradc satisfazer, no extrangelro, os
immensos compromissos do Bra.
sil?

Nâo corre ahi por fora, de cU
dade em cidade, de aldeia em
aldeia, dc taba em taba, uma
subscripção popular — tendeu-
le a pagar mais depressa as di-
vidas nacionaes?

Mas, se os empréstimos con-
ti n a nm. quando é quc, neste
mundo, nesta encarnação, che-
goremos, com o simples nickcl
do povo, a realizar tal sonho
dourado?

A politica dos empréstimos
tem dado resultados .lamenta-
veis.

E esse, em quc agora se faht,
de dois milhões dc contos, já en-
contra pela proa a necessária
opposição do general Juarcz Ta-
vora.

Vamos: é preciso meditar me-
lhor.

Não acabemos de alienar ao
Tio Sam e ás potências europeus
os patrimônios sagrados do Bra-
sil.

i.

_ÜEIF?Or\JÍVIV10 TORRES
Communica so publico em gerai que

mudou o nou estabelecimento commercial
FABRICA DB CHAPEOS DÊ SOL

para a Kua Major Facundo n.* 240.
Abastecido com um nortimento novo c

chie de chapeos e sombrinha*-:, espera conti-
nuar merecendo a preferencia de sua nume-
rosa e distineto freguezia a quem deseja Boas
Festas e Feliz Anno Novo.

N. 213
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Club dos Diários

No próximo sabbado, 10 do

EXPOSIÇÃO GERSON FA-
RIAS

—)o(—

Continua obtendo exito ma

Farias — o
corrente, realtori o "Club dos jfico é^—iBÒ quc q^Diários a sua primeira festa '
carnavalesca, e para a mesma
são convidados os srs. sócios e
suas exmas. familias.

festejado artista
. conterrâneo — fez dos seus tra-
balhos, no salão dc leitura do

IPalace Hotel.
Dr. Milton Freire Pessoas da nossa mais alta
Dr! Pedro Sampaio.'sociedade têm visitado a essa

Directores de mez. •' ''•¦¦'• * ••';i !t *'• tendo diversas fei-
to já acquisições de quadros, e

f entre as mesmas o actor Proco-
«,-.. ,,..!.. i,-.sv ~ «,««., pio Ferreira, que adquiriu o bel-
FOI CHAMADO 0 1NSPE- lo quadro "Raios de sói".

CTOR DA ALFÂNDEGA 

2 sgs.)

)o(—

Ha cerca de um mez o esti-
mavel cavalheiro dr. Eustachio
Coelho, que, na qualidade de
inspector, dirigiu a nossa adua-
na por mais de tres annos, diri-
giu aos seus chefes o seu pedido
de dispensa de tal commissão.

O pedido do dr. Eustachio
Coelho foi, emfim, attendido,
motivo porque em breves dias
deixará o Ceará, onde soube fa-
zer um largo circulo de amigos e
admiradores.

Podeis evitar os inimigos da As funeções de inspector
saúde, uzando, constantemente, foram assumidas pelo sr. Anto-
na rua, ou em casa, o "Café Ira- nio Paulino Delphim Henriques
cema". (117 Junior.

Senhores!

O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE SEVILHA DE 1929,
CONFIRMA AS BôAS QUALIDADES

QUE FAZEM O
•

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentis-
tas, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas de
Saúde, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmacias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro de Castro Correia
RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

Nj169

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Malhe-
maticas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

FORTALEZA
DEMOGRAPHICA
)o(

No Cartório do Registro Ci-
vil foram registrados os seguin-
tes nascimentos:

Antônio, filho de Francisco
Rodrigues da Silva e d. Maria
Vieira da Motta; Aloisio, filhq
de Antônio Francisco Duarte e
d. Adelia C. Duarte; Maria Jo-
sé, filha de José Ribeiro Leitão
e d. Virgínia Ribeiro Leitão;
Therezinha, filha de Raymundo
Pereira e d. Maria do Carmo
Araújo.

* *?
Foram realizados os seguintes

casamentos:
Francisco Araújo e d. Leoni-

lia Gomes; Cláudio de Moura
Tóte e d. Maria Alzira de Mello
Falcão; Raymundo Nonato Vi-
anna e d. Aurora Felippe dos
Santos; Graccho Costa e d. An-
na Cândida.

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-j
briel", porque todo mundo sabej
que tenho tudo e vendo baratis- j
simo. (30 sgs.

(24!

Remi I tado fera) doi exa*
me« de admifttfão prestado»

no Lyceu do Ceará, na
presente epoca

Maria Edynlr Bai«••-.•» de Oil-
\rii.i. app. -.iiiii». gr. ¦•¦¦'•¦>¦. qus-
renta e dei* (6,42); Milton Pom-
peu Memória, wpp. iimp. gr. cin-
eo. quarenta e dois (5.42); K-
•¦••i.i.* de Albuquerque, app. «im.
gr. elneo. vinte e oito (5.28);
Wüheliu H.-II Bahnerth. app.
simp. gr. elnco, vinte e oito
(5.28): FranciHCO Ferreira do
Valle, app. simp. gr. cinco e
quatorze (5.14): Maria FJ.Inmyr
Barros de Oliveira, app. simp.
gr. cinco e «etc (5,7); José Coe-
lho dc Carvalho, app. slrap. gr.
quatro, oitenta e cinco (4,85);
Dylcc !.....;.. app. simp. gr. qua-
tro, oitenta e cinco (4,85); Pau-
lo Emigdio dc Freitas Barbosa,
app. simp. gr. quatro, oitenta e
cinco (4,85); Adhemar Pinho
Marinho de Andrade, app. simp.
gr. quatro, cincoenta c sete
(4,57); José Pinto dc Castro,
app. simp. gr. quatro, cincoenta
e sete (4,57); Danillo Barbosa
Lima. app. simp. gr. quatro,
cincoenta c sete (4,57): João de
Pontes Medeiros, app. simp gr.
quatro, quarenta c dois (4,42);
Miguel Nunes de Souza. app.
simp. gr. quatro, vinte c oito
(4,28): José Cordeiro Lopes,
app. simp. gr. quatro, \inte e
cinco (4,25); Edson Sá Cabral,
app. simp. gr. quatro e quator-
ze (4,14); Elias Romcy. app.
simp gr. quatro (A); Jurandyr
Ribeiro de Carvalho, app. simp.
gr. quatro (4); Reprovados—15.

Secretaria do Lyceu do Cea-
rá, em 30 de dezembro de 1930.

O secretario, Eduardo Motta.
* * i

CURSO DE LÍNGUAS
DO DR. JOSÉ' SILVEIRA

Visitou-nos hoje, o professor
dr. José da Silveira, figura de in-
vulgar prestigio nos nossos
meios intellectuaes e que, ora no
Brasil, ora no Velho Mundo, se
tem aprofundado de maneira
excepcional no estudo de vários
idiomas.

S. .s.. veio communicar-nos a
reabertura do seu curso particu-
lar de línguas (portuguez, fran-
cez, inglez e allemão), em sua re-
sidencia, á rua Santa Izabel,<
274.

Gratos pela amável visita do
illustre escriptor e pedagogo.

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

Or. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu-

rou o "Café Iracema", manipu»
lado com o maior esmero.

(llfl

Endereço: Credito Popular S.,
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

^At.-t  (103—30 sgs.

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

CONTINUA A COLOSSAL LIQUIDAÇÃO DA CASA

EM IL. IO CABRAL. & OIA
_. t^/\n_^/\c siinc: Mão percam a opporlunidade de comprar artigos finos e de su.
KCSldlTI âpCOaS POULIIS 111-03* perior qualidade por preços verdadeiramente abaixo do custo

Praça do Ferreira n. 188 APROVEITEM TODOS, DO POBRE AO RICO N.-171

DO
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Pela Western '
INTERIOR

AVESTRUZ
RIO, 8 — Foi 10.502 o nume-

ro da sorte grande da loteria de
hoje. ¦
O SR. OSWALDO ARANHA E

OS EXILADOS POLÍTICOS
RIO, 8 — Apparecendo, ho-

je, no Monroc, o sr. Oswaldo A-
ranha, alguém indagou sobre a
authcnticidadc da noticia quo
está circulando sobre a situa-
ijâo dos exilados políticos.

Sorrindo, o ministro da Jus*
tiça esclarece que todos podem
voltar, pois nenhum, por em-
quanto, foi banido.

Offcrec», accrescentou, salvo-
conducto para todos permane-
cerem em liberdade dentro de
paiz.

Acharam, porém, que isso lhes
traria certo constrangimento e
embarcaram.

Podem, comtudo, regressar
quando quizerem.

Agencia Brasileira
INTERIOR

EMPRÉSTIMO AO FUNC-
CIONALISMO

RIO, 8 — Segundo informa-
ções autorizadas, o governo bai-
xará em breve um decreto na
pasta do Trabalho, dando pode-
res á Caixa Econômica desta
capital para fazer empréstimos
ao funecionalismo publico, com
juros módicos.
A MISÉRIA A QUE ESTA'

REDUZIDO O AMAZONAS
RIO, 8 — No relatório que o

interventor do Amazonas enviou
ao presidente Getúlio Vargas,
demonstra elevar-se a impor-
tancia de 81.600 contos de réis
a divida interna do Estado, que
despende annualmente com o
pagamento de juros, dessa divi-
da, 1.526 contos. O total da di-
vida externa, por seu turno, re-
presentado em francos ouro, ao
cambio do dia, monta a . . . .
309.655 contos, cujos juros an-
nuaes sobem a 9.877 contos. A
fécéita geral, total, é de . . . .
7.500:000$, e a despeza de . . .
7.000:000$.

¦ O relatório declara que se fa-
zem precisas serias medidas pa-
ra salvar o Estado, cujos sacri-
ficios são tremendos. Este mal
se equilibra, em conseqüência do
desbarato de suas rendas nas
suecessivas administrações an-
teriores, apontando as outras
causas do mal, inclusive a sepa-
ração do Acre, justamente quan-
do o Amazonas entrava em difi-

culdades financeiras, nggrava-
das com o contrahimento de em-
prestimos externos e internos.

••Manda a verdade declarar—
dis o relatório — que alguns go-
vernadores trabalharam pelo
bem publico, e se nada filaram*«
foi tâo somente devido as inge- j
rendas politieas. as exigências j
dos partidos". Mas apontam-se.
algumas adminiatnKÕcs íncapa- j
zes. Impatrioticas, sustentadas;
por funecionarios venaes, que,j
com o abuso das transacçoes
commerciacs, contra os produ-
ctores e a difficuldade de trans-
porte das mercadorias, reduzi-
ram o Estado á miséria em que
se debate.

Poucas vezes, os seus dirigen-
tes se preoecuparam em pagar
os juros da divida externa. In-
stituiu-se a compra dos venci-
mentos atrazados do funeciona-
lismo publico, até com 90 °ju, pa-
ra em seguida serem recebidos
integralmente no Thesouro. Do
mesmo modo, instituiu-se a
compra de apólices estaduaes,
no valor, por exemplo, de . . .
1:500$, per 200$, para se resga-
tar á bocea do cofre, pelo valor
nominal. Não se fazia concur-
rencia publica, e raro o indivi-
duo, mesmo de condições humil- jdes que não seja credor do Es-
tado, e ennumera varias outras j
anormalidades.
COM O CRANEO ESPHACE-

LADO
RIO, 8 — A população, im-

pressionada, segue as peripécias
das diligencias policiaes no sen-
tido de descobrir o autor do as-
sasinato do menor Bokar, pare-
cendo tratar-se de um impres-
sivo caso de homo sexualidade.

A policia procura o mechani-
co Nicolas Desiderio Stern, que
foi por algum tempo inquilino
dos pães do menor. Sobre elle
ha apenas informações de que é
natural da Hungria, casado, vin-
do para o Rio, onde se empregou
na Light, sendo dispensado por
abandono de serviço.

O corpo do infeliz menor foi
recolhido ao necrotério, apre-

| sentando a cabeça esphacelada.
APOSENTANDO VÁRIOS MI-

NISTROS DO SUPREMO
RIO, 8 — Com a mais absolu-

ta segurança, sabe-se que até
sexta-feira, serão aposentados
os ministros do Supremo Tribu-
nal de Justiça: Godofredo Cu-
nha, actual presidente; Pires e
Albuquerque, procurador geral;
Luiz Berreto e Pedro dos San
tos, não sendo as vagas preen-
chidas, ficando o Tribunal com-
posto de onze membros, que se
subdividirão em turmas

Para o cargo de procurador
da Republica, será convidado o

Excellente negocio
COMPRAR-SE nt\

Pharmacia CcuzUeemeSha
Optimo sortimento, ¦ melhores preços.

m 51-30 v. seg.)

ministro Bento de F«m, ea^m
do a presidência a U*oal RaiWA

EXPEDIENTE MÍNIMO
IUO, 8 — Soiucciouandõ uma

consulta, do administrador dos
Correios do Maranhfto, o dire-
etor geral declarou que de an-
conlo'com a circular mlnltto-
rifa» ainda nao revogada, todos
os funecionarios deverão ler o
expediente minimo de horas de
trabalho.
OS GENERAES DANÜRO-

GNE E BARBOSA LIMA
ATACADOS DK CON-

GESTÃO
KiO, 8 — Quando trabalhava

no Ministério da Guerra, foi a*
tacado, hontem, de congestão
cerebral, o general Malan i >" A n -
grogne, sendcflhe prestado soe-
corros urgentes, transportado
cm seguida para sua residência,
onde tem acorrido grande nu-
mero de amigos e autoridades.
O general exerce actualraente o
cargo de chefe do estado maior
do Exercito.

O general Barbosa Lima,
tamoem atacado de congestão,
não apresenta melhoras no seu
estado de saúde, esperando que
não resista a moléstia.
TODOS QUEREM VOAR NO

"BOLO"
ARACAJU, 8 — Vindos da

Bahia, chegaram presos a esta
capital, o sub-official de Mari-
nha, José Ferreira Simas, e o
individuo Jorge Demock, este
supposto filho do subdito inglez
Dimock, fallecido no Rio, e pôs*
suidor de uma fortuna de 6.600
contos. *•

Em tprno do inventario desse
inglez "gerou-se um escândalo,
estando presentemente em A-
racaju', o dr. Alberto Pacheco,
designado pelo prefeito Adol-
pho Bergamini, para represen-
tar o municipio no caso.

Além de José Simas e Jorge
Dimock, apresentava-se mais
interessado na herança, o escri-
vão do Registro Civil do distri-
cto de Soceorro, sendo todos
recolhidos á prisão.

Acha-se também envolvido no
escândalo, o advogado Ávila Ju-
venal de Azevedo, este vindo da
Bahia.
PARA SOLUCCIONAR O CA-

SO DAS OITO HORAS
RIO, 8 -— O ministro do Tra-

balho iniciou os debates da
questão das oito horas de tra-
balho, em geral, ouvindo a "U-
nião dos Empregados no Com-
mercio", após o que, ouvirá as
associações de patrões, desejan-
do solução rápida para o caso.

EXTERIOR
INTRUCÇÕES PARA O RE*

PATPJAMENTO DE POR-
TUGUEZES

LISBOA, 8 — 0 ministro dos
Extrangeiros fez declaração ao
"O Século", affirmando ter o
governo ordenado telegraphica-
mente as providencias para o
repatriamento do primeiro nu-
cleo de portuguezes desempre-
gados no Brasil, acerescentando
que applaudia a actuação dos
grêmios regionalistas de Lisboa
no assumpto. Já mandara ao

Tbeatro José de Alencar
(iiRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PROCOPIO FERREIRA

HOJE
9 DE JANEIRO DE 1931

Despedida de PROCOPIO em bene-
ficio do agente Theatral ARTHUR
SIQUEIRA dedicado ao povo do
CEARA' em homenagem à impren-
sa ce Fortaleza com a representação

da formidável comedia em 3 actos

DQ55F-1 UIDH
E' umn pith
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consulado geral no Rio as in-
strucções para combinar com as
companhias de navegação, es-
pecialmente as portuguezas, as
instrucções a respeito.

OS IMPONENTES FUNE-
RAES DE JOFFRE

PARIS, 8 — Foi uma cerimo-
nia deveras impressionante a
passagem do cortejo fúnebre do
marechal Joffre pelo túmulo do
Soldado Desconhecido, ás nove
horas da noite, quando se fa-
zia a trasladação do corpo da
capella do Collegio Militar para
a igreja de Notre Dame.

O esquife parou um momen-
to sob o Arco do Triumpho, em*
quanto os canhões davam a
descarga de 21 tiros.

Cerca de cem mil pessoas des-
filaram deante do corpo, sendo
o ataúde collocado na carreta,
acompanhado dos membros do
governo, tendo á frente o pri-
meiro ministro, sr. Steeg.

PARIS,8 — A França rendeu
sua homenagem fúnebre a Jof-
fre com o brilho devido aos
maiores vultos da actual gera-
ção.

Em seguida á missa celebra-
da pelo cardial-arcebispo de
Paris, iniciou-se o desfile, for-
mando linhas nas ruas, approxi-
madamente um milhão de pes*
soas, até os Inválidos, onde o
ministro da Guerra, Luis Bar-
thou fallou, demonstrando a
gratidão da França ao grande
soldado vencedor do Marne.

O corpo foi depois collocado
na sachristia circular da Igreja
de S. Luiz, que fica dentro dos
Inválidos. As altas autoridades
do governo, do Exercito, da Ar-
mada, estadistas, representam
tes das potências, da maioria
dos soberanos e presidentes, os
toldados, a multidão, emfim, to-
dos marchavam de cabeça des-
coberta logo atraz da carreta.

Milhares de velas queimavam
pelas paredes de Notre-Dame,
na noite anterior.

A sachristia de S. Luiz esta-
va recoberta de veludo negro,
circundada de bandeiras de to-
dos os paizes alliados.

A viuva do Marechal sentou-
se entre a filha do ministro Laf-
fil e o general Issaly.

tFriraraiHiEraJzrai^^

1 O O $O O O
Um costume de brim branco H J, de

perfeita e garantida confecçãa. — NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. —«Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 — PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 264
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TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

PHARMACIA PASTEUR
(N. 35
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NO Cv_R J5 NA SOCIEDADE

INSIVKitSAltlOS
Mmltunr Mtttos Peixoto —

Traniflutu, nn data de hontem.
o k«-u« tiib.u.. dn «¦ Mii-i •»«-i.ii..i.i
dona Violeta Rodrigues Peixoto,
digna <•• p.,-.., do Uiuitruilo cm-

• i.i«... ...iit.-ii.m.-.., dr. .I..-»»-
Carlos tle Motoi Peixoto, ex«pre»
sidente do lotado.

Reconhecidos ox sentimentos
Ue altruísmo e munificenein dit
anntveriarlante, ser-the-fto, cer-
tnmente. dirigida* pela nossa
sociedade, onde coutava tantas
admirações, justas mensagens
de congratulações.

Sra. Nenen Vieira — A 5 do
corrente fe?. annos a joven se-
nhorn. d. Nenen Vieira, viuva
do engenheiro Manoel «ornar-'des Vieira Netto.

A dlstinctn annivcrsnrinntc.
num intimo almoço, foi bos-
tante festejada por pessoas de
destaque social que têm a sa.
tisfaçilo de privar do seu con-
•vi vio.

Recebeu, no dia 0 ulti-
mo. justas homenagens pela de-
correncia de seu natalicio, o
cel. Josó da Costa Quintas, fl-
gura de relevo na florescente
villa de Acampe, onde reside e

Hoje: — O intelligente «Mario,
applicado estudante e filho do
fallecido proprietário cel. João
Barrozo de Souza Cordeiro: a
exma. sra. d. Julia Monteiro, ve*
neranda genitora dos illustrados
conterrâneos drs. Mozart Mon.
teiro e Clovis Monteiro; as me-
ninos Maria Iracema e Maria
Noclia. filhinhas do sr. Aristi-
des Dias Ferreira e de sua es-
posa, dona Vitalina Ferreira.

Hontem\ — A senhorita Ma-
ria Luizá Mendes, auxiliar da
"Casa Parente"; o artista gra-
phico José Giló da Silva; o sr.
Cícero Sá, agricultor em A-
quiraz.

Ante-hontem: — As sras. d. d.
Maria Sampaio de Andrade, pro,
fessora do Grupo Escolar
Santos Dumont e esposa do sr.
Olavo de Andrade Júnior; Jo-
sepha de Vasconcellos, esposa
do sr. João Araújo da Silva; e
Bemvinda da Costa, digna con-
•sorte do sr. Carlos Jatahy; o dr.

Américo Moraes Picanço, com«
petente ......*.•«.... .i.-....--...
e* acatado proprietário,

C Ali ASIB N TOS

Km Sao I.......«.»... de Urubu-
retama* i«-.ti».--.« -..-, terça-feira,
ultima, o enlace da senhorita
Maria Juea Coelho de Araújo
eom o sr. Júlio Coelho de Arau.
Jo, do coiumerelo local, onde $
eslabeleeido eom a conhecida
easa de armarinho \ Gávea".

A noiva 6 filha do coronel
Raymuudo Coelho de Araújo,
também commerciante naquella
localidade.

VIAJANTES

BEXTA-PBEU

Dr. José Gírâo — Rncontra-se
nesta capital o intelligente c
distlncto moço, dr. José Gírâo,
promotor de Justiça de Quixadft.

OOMMEMORAÇOES

No dia 7 do corrente festeja-
ram o seu 3.* annivcrsario de
casamento o distineto moço Joa.
quin. Maitms dc Hollanda, ge-
rente do "Café Sport** c a sua
exma. esposa, dona Francisca
dc Hollanda Silvn.

A Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72

(268—30 vs.

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGAN-CIA E
DISTINCÇAO, ESTA» NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.

fôittíneiftel—gà
Ni^í»*'*'

O pneumatico que maior sue-
cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
$0 Estado.

1 FROTA 8é GENTIL
N.137

1AD0

a* 

t^mm* ms-

tmm (pimm #w
m* tM|iwMi1i'
«*»*««<«*». rmWoi

fa \Mf(i),4» lon*
ti t} t.i... J-f«jUC-

verdadeira», alejfr.*» * mmmtVm, Por
eu, ptfMVtttafl p t#>Wl«"Í*l»i|.* víwem
»» vida, riiR^guiüilo |w«i»jã»i, i*\m\
|,ahiSrhtc tt«ian«t«» tm Mtftpa «O W»«
isirüi m h* j»r,»íi»»ü«'» libei..rs. Ftíiu
ci.-rüríjr eaitnoato mm p**oa«*
m*vU»§ entre Zi *U AgAKttt e '.$ tl<*
Ketetaltra ou rtt«íp 19 tle Abril e 20 «Je
Maio.

sPKBMvamcs do ccaju
IS24 — Oa habitante* «tf Campo

Stabr 4o Qulxeramonlm, comarca 4o
CraiM, distaram «lecnhlda a 4,vmaas«
tia hragantina e proclamam a Repu*
publica.

1H.10 — Xaaee no Irô, « 4r. Alve*
Ribeiro. Falleeeu em F&rtalew. a 1.»
de maio de 1875. Era medieo de no*
meada.

1H70 — B' InauRurndü o Ireeho da
Eilrada de Ferro de Baturltl, eompre-
hendldo de MaraeaaAltâ a Paeatubn,
eom a estação Intermediária do Mow«
gaba,

ÁS ALUMNAS DO COLLEGIO
DAS DOROTHEAS

A Superiora do Collegio da* Dorothétl
uvUa áü ilumnu internai, que deverão re*
grelhar ao Collegio non rjlai 30 e 31 de Janci-
ro e ás externas a 2 de Fevereiro.

Recommenda a máxima pontualidade.
À matricula será encerrada a 15 de Fe-

vereiro.
N.273

0 dr. Mattos Peixoto vae faliar ???
•uu-

(Cotttinuacâo da !• jaig.)
— Por obséquio: — o senhor -... e como redactor-chefe

COM OS SRS. CHAOFFEURS
E AMADORES
—)o(—

A Inspectoria de Vehiculos
está convidando a todos oa
"chauffeurs" e amadores desta
capital e do interior do Estado a
comparecerem aquella reparti-
ção, até o dia 30 do corrente
mez, afim de serem submettidos
ao devido exame medico annual,
perante o medico legista da Po-
licia.

Findo o prazo marcado, será
cassada a carta de habilitação a
todos os que deixarem de cum-
prir essa exigência legal.

ATELIER POPULAR
Bom negocio para senhoras

e senhoritas
A' VENDA

Ponto feito, conhecido e dis-
pondo de numerosa freguezia»
para chapéos, costuras, tintu-
raria, etc.

Quem se interessar dirija-se
ao mesmo, á RUA BARÃO DO
RIO BRANCO, 166.

(261

MOVELARA MON"
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de família e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZÁ-CEARA'
(N.106—10

Sapataria VERA CRUZ
%a Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A
Recentemente reformada

Chama a attençao da s| antiga
e distineta clientela para sua m-
tima creação de sapatos para
l.a Communhão de ambos os
sexos.

Basta umj» visita á mesma
cara se ter certeza dessa ver-
lade.

(263—15 ais.

dr. Mattos Peixoto está?
Sim, senhor; ícus favor de

subir.
Chegamos até a escadaria.

Quem é o senhor? — inda-
gou-nos o moço.

Offerecemo-lhe o nosso car-
tão.

Acceitando-o, foi ao interior
da casa. Ao depois a porta da
sala era aberta e nós convidados
para entrar.

Na sala.
Simples. Simplesmente guar-

necida por uma mobília modes*
ta.

O moço está ancioso para co-
nhecer-nos ou para conhecer c
nm da nossa visita.

Principiamos:
Muito calor.
Um calor horrível. Esta-

vamos morando na Tijuca e não
supportamos o calor. Viemos
para aqui.

Parece que, neste bairro,
faz menos calor.

O senhor é daqui?
Não; do Maranhão.

Apparece um menino.
O moço continua:

De vez em quando vae ap-
parecendo um...

• • » •
... Somos oito.

O senhor é filho do doutor
Mattos Peixoto?

Sim.
O mais velho?
Não; sou o segundo.
Estudante? .

Sim. Irei este anno para a
Academia.

De Direito?
Certamente. Seguirei a

mesma carreira do papae. Será,
para mim, bem fácil, porque pa-
ra estudar já conto com a biblio-
teca de papae.

Fácil e econômico.
Com certeza.

Nesse pé, o menino, creança
viva, intelligente, intromette-se
na conversa.

Estamos, agora, os tres, con-
versando, quando no interior da
casa ouvem-se os rumores de
uns passos. E logo é aberta a
porta da sala.

Levantamo-nos:
Doutor Mattos Peixoto?
A's suas ordens.
Muito prazer.

Trocamos cumprimentos e

o dr. a lo!,:•.. Memória.
Também conheço.

Depois de uma pequena pau-
sa, deixando-nos suppor estar
com o pensamento longe, inda*
ga-nos:

O que vou dizer?
Sobre... sobre... sobre a

situarão.
Que situação?
Actual...

Mas sobre que assumpto?
O assumpto em foco.
Mas nós estamos agora

quasi sem assumpto.
Realmente, mas V.S. bem

deve comprehender que qual-
quer coisa que nos diga ficare*
mos satisfeitos porque no Cea-
rá estão anciosos por ouvir a
palavra de V. S.

Mas sobre que?
As impressões de V. S.

desde quando deixou Fortateza
— seria o assumpto que penso
melhor serveria.

Está bem, vou escrever.
Antes quero conhecer "Pátria-
Nova".-

Trarei os últimos números
que recebemos.

Despèdimo-nos e agradece-
mos a gentileza com que fora-
mos acolhidos. Já á sahida, o
dr. Peixoto, nos annuncia:

Poderá procurar-me no
meu escriptorio.

Então já está trabalhan*
do?

E' preciso... é preciso pa«.
ra arranjar a subsistência.

Perfeitamente. O escripto-
rio do dr.?

Rua da Quitanda, 50, pri-.
meiro andar, sala 2.

Agradecidos. Amanhã re-,
ceberá a nossa visita.,

& * *

E os leitores de. "Patria-No-
va" aguardem o próximo cor-
reio aéreo para conhecerem as
impressões de seu ultimo gover-»
nador legalista.

Rio, 4 de Janeiro, de 1931.

ABRIGO - HOSPITAL "DE-
M0.STHENES DE CAR-

VALHO"
O movimento de 7 de feverei-

ro á 31 de dezembro, foi o se-
guinte:

Matricula geral, 2.465; fre-
quentaram, 11.105; falleceram,
24, sendo: em tratamento regu-

sentamo-nos, emquanto o moço; lar 8, entra.ram em estado gra
e o menino, pedindo licença, re-
tiram-se.

Falíamos, então:

ve 10,' abandonaram a clinica 6;
formulas aviadas e gratuitamen-
te distribuídas na pharmacia do

Doutor, o fim de nossa; Abrigo, 7.175; receitas, 5.323;
presença é para pedir algumas operações hyp. amygdalas, 105;,
palavras de V. S. para um jor- operações cirúrgicas, 24; cura-
nal de Fortaleza. i tivos. 4,381; extracções de den-'

Que jornal?!!!
"Patria-Nova".

Não conheço.
Acredito; porque é um jor-

tes, 99; curativos de dentes, 68.

Movimento da enfermaria: —
Matricula geral, 188; tiveram.

nal novo. Circula ha quasi um alta curados, 134; tiveram alta.
mez. Tem /corno director o dr.. melhorados, 18; tiveram alta ,ás
Renato Vianna e... , V

— Conheço o ftenato í.'.
pedido, 24; falleceram, 2 conti-

• nuam em tratamento, 10.
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0 Direilo e o Foro
MOVIMENTO roUDOl
Foram eom vtata ao dr. 2*

promotor de justiça, oa autoe
eontra Antônio Ferreira Cavai-
cante e José Helliodoro, procea-
wtdos por Clima de jogos prohl-
bidos.

Foram com viata ao mea-
mo | romotor oa autos contra
Antônio Alves de Uma. procea-
eado por crime de jogos prohl»
bidos.

 Pelo dr. juiz municipal
da 2* vara foi devolvido o inque-
rito policial contra Vicente de
Oliveira Lima, ordenando o mea-
mo juiz que ae dê vista ao dr.
promotor.Depoz a ultima testemu-
nha no processo contra Fran- tra o majr Alfredo Weync e ou
cisco Tancredo Alves dc Sousa, tros baixaram a cartório, man
por crime previsto no art. 267, dando o juiz juntar o inqueritq
do Cod. Penal.

l^^sJilttKaS l 01 CORES COMPLHAMEHTC PUtMES'A PROVA K UZ l UVMU ^áf \
l^^tyOOS VAOIA0O5 PARA CRCANÇA, SOITIWO 6 CASAI 

^SJ&W

w^ív"^ i AímicAçAo aip»oiAi. a^P^ ^/

^^^^^^feH-^OMES 
& Cia. Ltda. 

1^^^^/

Ain l^'l\\, ll3 f wS^MiÉi:-- fe Wl1^jZ*&Á CAIXA P051M 40

j UM Dàl|*0^»^ri<' M (g* ^v^%^Í^F fortaleza . cias-J
«T,.,^., mwmim nmimimam. ¦¦ m \;S»r "^£^t*tíWl*^L*; **"** •»'' mm±£<~* >*->" —*»,Ã«l*»i*»«»*S«—- .

,v^i»*r -j^uíiíiy*^ - ¦«•á*^ •>»*

de inglez com quatro dias de
wisky.

Chegou, pendurou o palltot,

Prisões
Pelo official de justiça, capi-

feito na Ia Delegacia, attenden- que por signa! era branco, no
do ao requerimento do dr. 24 cabide dn sala de jantar, cahiu
2d promotor. Junto o inquérito na ride, ferrou no somno e dor-
e dada vista ao advogado do «••iu co»»o um justo, até a hora

¥d^J^%r,££!!: luerílante este em razões nos m que o sol.hoje, entrou, . fa-
rados os réos Antônio Cândido
^cu,,? 

,w\r*T"IuÍT"T a^os impugnou o referido in- «-r-lhc fosquinhiu na palmada SUva, em Moitmga, districto ito 
** 

veHficar ao ^ dos ^s...
££??S^ 

c0?dem.n!d0 . 3Í meiro laVce de vista, que o es'- Espriguiçou-sc o Miguel, es
mezes e 15 dias de prisão sim
pies e Manoel José da Costa, na crivão do mesmo lavrou dois au- «remunhado, com vontade de

continuar a somnéca.•n* * j j n j ' , tos de corpo de delicto com aEstrada do Gado, condemnado data de ^ 31 de .]hQ àQ olhou 0 rcloí,io: 0 horas j
So «l^t^if?^ f 1930, tinta novíssima, assignan- Era tempo dc correr ao merca-
de pnsao simples, por crime de do ex-deleeado Joaquim do para, dali, seguir para o es*
ferimentos leves, e mais 3 me
zes e multa de 20 °|° por crime
de furtos.

Ditos réos foram recolhidos á
cadeia publica, pelo mesmo offi-
ciai Falcão.

Foi condemnado
Pelo dr. juiz municipal da 2a

vara foram devolvidos os autos
contra Ignacio Moreira da Ro-
cha, procesasdo por crime pre-
visto no art. 303, do Cod. Pe-
nal, tendo o mesmo juiz con-
demnado o réo á pena de 3 me-
zes e 15 dias de prisão simples,
gráo mínimo do art. 303, do
Cod. Penal ,e mandado que se
arbitre a fiança em 300$.

Condemnado nas custas
Pelo dr. Feliciano de Athay-

de, advogado de Hildeberto Bar-
rozo, foi apresentada uma peti-
ção no processo de queixa do
mesmo contra Firmino Henrique
de Oliveira, tendo sido em data
de 16 de dezembro ultimo con-

agora o ex-delegado Joaqi
Vianna .requerendo o referido criptorio.
aõvogado um exame pericial pa- Ma*. Recepção atroz que a
ra constatar a farça, obediente incnlc "esmagara !
ao dec. n. 44, do Governo Pro- Ao. rahiar ° olho Pe,,° cabit,c
visorio. * Verificou, numa desolação de

, s quem descobre a sogra dc jaque-
^. _ . _ á ___ i n tão, que o seu palitot, o seu ri-
Chape lana DANTAS r.„i,ali,tot ha,via 1,a,,i<l0 ,a "ada

•» plumagem, absorvido pela figu-
Se V. S. deseja seu chapéu ra "zeugma", como diz o Nico-

cuidadosamente restaurado, ti- lão Romcy.
rando assim o bom proveito do o Miguel quiz estrillar, mas,
seu dinheiro, tenha bondade de cidadão pacato e sufficientemen-
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS

108, Rua S. Paulo-108
(151—15 alts.

O MYSTERIOSO ROUBO
DO PALITOT DO

MIGUEL

Foi uma de todos os diabos !
O Miguel, o sympathico e

operoso cidadão, sr. Miguel Bra-
ga, auxiliar da firma Conradodemnado pelo dr. juiz de direi- Cabral & Cia> desta pracüf re.

to da 2a vara o referido autor side aü á rua Barão do Rio
Hüdeberto Barrozo nas custas Branco, 117, no sobradinho
ao processo em questão. jonde funecionou, no tempo que

_ „ funecionava, o escriptorio daO caso Queiroz "versus" "Sidaes".
"eviie i Ora, suecede que o Miguel

Os autos do processo crime chegou, ha dias, á casa, já ás 10
intentado por José Queiroz con- horas da noite, com um somno ' devolver-lhe este os objectos de

te philosopho, achou mais rasoa-
vel sorrir. Aliás foi o melhor re-
curso, dado que não ha\ia ou-
tro na oceasião.

Com pés de lã, emquanto o
Miguel descançava das fadigas
do dia nos braços de Morpheu,
um larapio penetrou na sua re-
sidencia e, naturalmente por lhe
faltar um, abalou com o palitot
que vira no cabide.

Também foi só o que levou.
Com a idumentaria na lavan-
deira, o Miguel, num movimen-
to resoluto e heróico, enfiou as
calças, as calças e a cam-.sa e
correu á Policia, onde deu par-
te do oceorrido.

Depois veio á "Pátria Nova"
contar-nos a complicação, não
com lastimas e explosões ma-
vorticas, mas para dirigir um ap-
pello ao gatuno, no sentido de

-jTMRfe* *r'*^>v-'-">y'^^^B l^Rw*_M_vi_'K'>jWMBIMB^^5^*lfr'\'* ****** • ¦ -* ^- ***<, ,'w-, *W^ *- v***-. mm **•".w•i7»WBBJB^^W*.'tt,Áv'*^-'»*»i*ifA
' MBB*K»*^Írf-^l*6í?Íff>**y'l*J*S :..:*.".ví.,' , j*--' \v^B__tt
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Lâminas ^OSIRIS^

Exclusividade de

HASENCLEVER & CIA.
RIO DE JANEIRO

'**,

Artigo que se recommenda como sendo um dos melhores do mercado. Sendo fabrr
cada com todo capricho, a lamina "OSIRIS" está adquirindo de mais em mais
novos partidários pelo seu fiel e suave corte, sendo seu preço de varejo, cerca de

40°Io mais barato que as melhores encontradas no mercado.

REPRESENTANTES: RUBUSTÜ CHRÜD5 B CIH.
r—

30 — Rua Dr. Pedro Borges — 32
CEARÁ FORTALEZA

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA - Casa Almeida, Casa Amadeu, Ca-
sa Avenida, Casa Mario Campos, Empório da Moda, Formosa Cearense, I. G.

Parente & Irmão, Torre Eiffel. (216

Credito flutuo Predial
- DE -

CHAVES & COMPANHIA

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR*
TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oo:ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distribue no Brasil
A unica que garante dar no fim de 10 annos de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, das-

importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso

•)o(-

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
-)o(-

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO
FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ — MARANHÃO

(N. 33

valor estimativo que sc encon-
travam nos bolsos do infeliz pa-
litot.

O Miguel, ao que nos disse,
abre mão do palitot, dos 300 con-
tos que estavam no bolso de
dentro, do bilhete premiado que
estava em um bolso de fora,
comtanto que as coisas, isto é,
os objectos de estimação lhe vol-
tem ás mãos, queremos dizer,
aos bolsos de outro palitot.

Aqui fica o appello, que é me-
nos isso que um optimo nego-
cio.

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V.^ Exe. só poderá avalial-o de*
pois de ter tomado uma chica*
ra do acclamado "Café Irace-
ma".

(113
QUEM FOI QUE DISSE?

Que o café Iracema não é tor-
rado com o legitimo de Baturk
té? (N. 109

GUARDE ESTEANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cortecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua dastrincneiras, LAo.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

-•i- . ..*: (25 vezes seg.)
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PALCOS E TELAS
TH EATR08

"No**» vida é mmt fita"
O ultimo eapeetaeulo da Com-

panhia Procopio, wuk boje, com
a repwtentajk) da comedia, em
3 aetoa, "Nwm vida é uma fi*
ta", que, segundo a formula
claaaica, é uma fabrica de gar-
galhadaa,

Com es-se eapeetaculo, em be-
neflcio do esforçado agente the-
atrai, ar. Arthur Siqueira, Pro-
copio e a aua Companhia deape-
dem-ae do publico de Fortaleza.

Directoria Geral de Agricultura

TOMOU POSSE O NOVO DIRECTOR
Fe*-no8 o talentoso _ dlstln-eto moço engenheíro.ftgronomo

Antônio da Cunha ll«ym_. acommunloação ..i.,,.,,"Cumprindo um dever de cor-te**» que multo merece a Mus.Irada rcdacçfio dn "Pátria No-vaM, levo uo vosso conhecimento

"Alma* de aço", no Germio
PloX

Sabbado, 10 de janeiro, no
Grcmío Pio X, será enacenada a"premlére" dc "Almas de aço".

E' dispensável qualquer re-
clame, para a soberba peça de
Silvano Serra.

O elenco do "Pio X" preparauma verdadeira consagração dc
Arte.
„ O poema magnifico vae acom-
panhado de musicas originaes,
partituras felizes do maestro
Paulo Neves."Almas de Aço" é um arran-
co glorioso da força de vontade
dos denodados amadores cea-
renses.

A familia cearense, deve pre-
star o seu concurso aos nossos
amadores que tanto trabalham
pela elevação do theatro em!
nossa terra.
*¦ -TT tf V

CINEMAS
Os films de hoje

MODERNO:
A's 7 e 8 1|2 horas

"Minha Mãe" — Producção
falada, cantada, dançada e syn-
chronisada, com o famoso can-•tor Al Jolson, secundado por A-
iice Day.

MAJESTTC:
A's 7 horas

. "O Trumpho" — 8 actos da
VFirst", com Alice White e
Chester Conklin."Cavalleiro Invisivel" —* Ia
série em 5 partes sensacionaes
4e aventuras com William Des-
mond.
POLYTHEAMA:

A's 7 e 8 1(4
^ 

"Cavalleiro ' Invisivel" — l.a
Série em 4 partes, de sensacio-
nal romance, em 5 séries, com o
cow-boy William Desmond."Automóvel para dois" — Co-
media em 2 actos,

I

que nu di» 3 t|0 corrente assumio cargo de Director Geral de A-
gricultura, para o qual fui no-meado pelo Exmo. Sr. ür. Ma-noel do Nascimento Fcrmtndes
Tavora, Interventor Federal des-te Estudo.

Com esta •-•.íiiiiiuiMi-1..... tomoa liberdade de lembrar ao vosso
espirito Ido esclarecido que astpiestôcs de economia rural, fo-mento e administração agricola
encerram problemas e sflo as-sumptos a ser esplanados como maior carinho e empenho pelaimprensa bem intencionada c rc*construetora.
Gmtando com que o vosso jornalseja também abrigo dc tudo
quanto possa interessar o meio
rural de nosso querido Cear..,
como director desta Repartição
antecipo meus agradecimentos*.

Deixando o exercício do mes-
mo cargo o nosso intclligente e
digno conterrâneo, dr. Arislobo-
lo de Castro, enviou ao sr. Inter-
ventor o officio que, a seguir,
publicamos:"Terminando nesta data o
prazo em que, por determinação
do sr. Ministro da Agricultura,
fui posto á disposição do Esta-
do, venho solicitar de V. Excia.
à fineza de me conceder demis-
são do cargo de Director Geral
de-Agricultura, que me foi con-
fiado.

Aproveitando o ensejo agra-
deço, penhorado, a V. Excia. a
honrosa confiança que em mim !
depositou conservando.me no;
dito cargo, a despeito da extin-
cção da antiga Secretaria da A-
gricultura, creada e organizada
pelo Governo deposto.

Lastimo que a exiguidade dos

recursos de que di**j>u* e as ho*.
tilidades das condições mesoloüí-
cas no decorrer do mino que ura
finda, nAo me tenham permitll-do dar maior reale» à mtssüu queme fora confiada. Afianço, ei tre-
tanto, a V. Excia, que dei de mim
quanto pude em prol da ...... ui
tura do nosso querido Estado.

Infelizmente o abandono em
que Jazia por parte do* poderei
públicos essa mesma agrlcultu*
ra, faz que muitos annos sejam
precisos ainda para vasn-ln em
moldes mais raccionaes, nrran-
ca-la d rotina trez vezes secular
que a uvassala.

O primeiro Impulso estd da-
do; cumpre que os que me sue-
cederem nesta ingente quão glo-riosa tarefa nflo esmoreçam pa-ra o engrnndccimcnto do nosso
caro torrão, cuja vida cconomi.
ca depende dc modo quasi exclu-
sivo da prosperidade dc sua a-
gricultura. dc sua lavoura, dc
sua creação.

Por felicidade cabe, neste mo-
mento, a V. Excia.. filho extre-
mado desta terra soffredora, vi-
giar pelo seu progresso c peloseu soerguimento".

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
___ (148—sgs.

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"
 (114

E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema

(N. 112

j\.ramo porque
iodo ornando falia
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17XA3IINE o ouça a NOVA ElertroU AAJ Victor com Itndlo para 1931...o
Instrumento «pie lhe proporcionará o
incomparavel Tom Victor, tanto na ro-
cepçfio doH programmas dc radio como
na reproducção dos Discos Victor, um
tom completamente livre de distorçõee
—um inHtrumcnto que reproduzirá
todas a» notaa altas, assim como todas
an notas baixas «em modificação ubso*
lutamente alguma.

Além disto, a NOVA Electrola Victor com Radio Lhe
proporcionará um novo meio de diversão... a gravaçãode discos em casa, discos gravados por V.S. c por todos
os membros dc sua familia..."photographiaa fallan-
tea" que podem ser facilmente mandadas pelo correio
ou guardadas num álbum de recordações.
Agora e possivel obter separa-
damente a Electrola Victor com
Radio ou a NOVA Electrola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
fi todas as bolsas.

Proteja-se! Somente a Com*
panhia Victor fabrica a Sova
Electrola Victor com Radio,

CASA KOSMOS
Rua Floriano Peixoto, num. 169

DISTRIBUIDORA
A Nova

*

!____________¦

ülüan* m\

íi CRUZE I RO 99

E' a melhor e a mais acreditada marca de tinta para
escrever que se conhece em todo Brasil.

AGENTES VENDEDORES NESTA:—

AMARAL, NOGUEIRA & CIA.
RUA DR. PEDRO BORGES N.° 23

CEARA'-BRASIL
N. 252

Efectrola \_.ctOl?
RadioÇffim com

HOVA ELECTROLA.
VICTOR COM
RADIO RE-57

cm MeeSanlimo paraCrarar Disco, em Casa
B-elllnImo movei om ettjlm
elajileo Italiano. Altura—1 m. 16 «m. AppareUu»
da radio ml(*ro-«j*nchr*_.
nlco blindado...eom •
Nora Electrola e M<___»
nismo para Crarar Dt».
eo* em Caia munido ii
nm Mlcxophoiir.

Prego
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(Micro^ynchronico) <
YICTOR DIVISION, RCA VICTOR COMPANY, INC., CAMDE_, NEW JERSET, K. U. d* A,

A FARINHA DE TRIGO
"REI DO NORDESTE"{NORTHERNfc INÜ I

_____R___f.
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PATENTE X_X_
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Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARÁ '

LEITE BARBOSA FILHO

DIVINO MYSTERIO
De entre os dramas pastoris

que foram enscenados na tempo-
rada natalina nenhum tem so-
brepujado em graça e anima-
ção ao que está sendo represen-
tado pelas inteiiigentes amado-
ras do "Divino Mysterio', dirigi-
do com infatigavel desvelo, pela
distineta -senhora Julia Hollah-
da.

A orchestra, dirigida pelo
maestro Joaquim Nunes, tem
agradado bastante, outro tanto
suecedendo em relação ao des-
empenho gerai cia peça.

A Loja "O Gabriel" não àn-
nuncia mais porque todo mim-

ATTENÇÃO
Não comprem nem en-

commendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me-
Ihor gosto. >
95-RUA S. PAULO.-95

¦~—*^w-_— iii ibi i , ii.*aiiiii>iiiil...i_i.li, ——e-—¦***—._¦a

QUEM PERDEU
a saúde. Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema,

(N. 111
^mmmammmm^m^^^^tmm^tmtmtmm^m^^mm^t^mmmmtimttmmmmmmmmmmmtm* ?/

DECRETO 1292
Decretado está. oue todo

do sabe que lá tem tudo e vende! mundo social de Fortaleza deve
barato. N. 1 í tomar o Café Iracema. (110

Praça General Tiburcio, 146 —Fortaleza
(N. 34

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial boa madeira, em pequenos toros, regu-

iando dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.
LENHA EM AOHAS E ROLOS

MATERIAL PARA: CONSTRUCÇõES

FRANCISCO BAPTJSTA DOS SANTOS
PHONE 267

Deposito: — Ocjfcavio Bomfim, )

^ Residência: — Octtfvio Bomf im, 88, 90

¦m
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Tribuna Civre
0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassínío

de Antônio Drumond
Exame das conclusões finaes do rnesmo relatório

IV
Copiemos mais alguns topi*

cos do depoimento do dr. Ame-
rico Picanço*

......
• |ii«*. mais tarde, ainda

«ppareceu em seu consulto-
rio, o dr. Romeu Martins a.
eompanhado do dr.Lelrln de
Andrade, inteiramente Ira-
jndo de branco, dos |h;s á
«.¦«¦¦«•< ••¦ inclusive a gravata,
declarando*lhe este que se
ia certificar do que n seu

respeito dissera o depocnlc**:
y 

"que confirmado pelo dc-
poente o facto de t£-lo visto
dc casemira escura e chapéu
de massa desabado sobre o
rosto, na noite do crime, o
dr. Leiria dc Andrade lhe
fez vêr a responsabilidade
decorrente dc uma lal affir-
mação garantindo-lhe que
não era a mesma real, pois
aquella noite se achava tra-
jado dc branco, convidando,
ao mesmo tempo que o di.

. zia, a ir em sua companhia,
fallar a respeito com o ne-
gocionte Domingos Mello,
com o qual, disse, ESTIVE-
RA NA REFERIDA NOl-
TE";

s aque o depoenle recusou-
se a attendê-lo, não somen-
te por ter de prestar servi-
ços ú sua clientela, como
também, PORQUE HAVIA
ESTADO COM O DITO NE.
GOCIAWTE, que, como a-
migo do depoente, a este
DISSERA LEMBRAR-SE
QUE O DR. LEIRIA DE
FACTO NA NOITE DO DE-

. LICTO, VIERA SENTAR-
SE A UMA BANCA EM QUE

r SÉ A CHA VA, mas não pres-
tou attenção a roupa que u**
sava no momento";

"que Domingos Mello, lhe
disse mais que se admirou
do facto de ter o dr. Leiria
de Andrade sentado á sua
banca, pois com elle não li-
nha intimidade, affirmando.
lhe ainda que não sabe pre-
cisar a hora em que o dr.-
Leiria foi sentar se à sua

\J banca.
Em tudo isso, perdôe-nos o

dr. Américo a franqueza, hà ura
amontoado de inverdades que
custa a crer tenha sido declara-
do por este illustre moço.

Mas quando eu digo que há
inverdades, não vá suppor o dr.
Américo Picanço, que eu affir-
mo tanto para molesta-lo, nem
que pretenda provar a veracida-
de dessa minha ousada declara,
çâo, com o meu testemunho pes-
soai.

Isso nunca.
Quando digo que há em tudo

isso um amontoado de inverda-
des, faço-o no sentido teclmico,
pois em processualistica todo
mundo sabe que:"muitas testemunhas são

levadas a erro d? facto so-
bre o que depõem' (Lom-
broso).

I Além de que:"A fidelidade do teste-
munho nem sempre depen-
de da bôa fé de quem o
presta, mas de outros fac.
tores materiaes; os erros
nem sempre se apresentam
sob fôrma nebulosa ou in-
certa, mas assumem a pre-
cisão ou a segurança de re-
cordações exactas, a que O

PRÓPRIO DEPOENTE EM*
PRESTA CREDITO". (NI.
ceforo).

Ou ainda:
*A testemunha. MESMO

DE HOA FtT, PODE /.V-
C OS SC IES T EM E NT E
PRESTAR UMA FALSA
DEPOSIÇÃO, ou porque o*
seus sentidos tenham erro-
neamente percebido c ela-
borado sensações renes
objectivas, ou porque,
POR VM VICIO DA MES*
TE, TENHA MASCARA*
J)0 AS PRÓPRIAS SES*
SAÇÕES (Bernrdi).

Agora, demonstremos ns in-
verdades: o meu encontro com
o dr. Américo, cm sun cnsn, se
deu, mais ou menos, assim:
três ou quatro dias depois dc
oceorrido o crime, eu soube,
em umn manhã, pelo dr. Ho-
meu, isto cm Palácio, que o dr.
Américo acajbava de dizer-lhe,
que, de facto me linha visto, lo.
go após o crime, passar em sua
porta, á rua Major Faeundo,
segundo já se dizia na rua e
creio até que se publicara nos
jornaes.

Convidei, então, a Romeu
para irmos juntos á casa de A-
merico. Lá indaguei deste, si
era verdade que elle me hou-
vesse visto na noite do crime,
depois do mesmo oceorrido,
passar em sua porta.

Respondeu-me o dr. Américo
que era verdade, que realmen-
te me tinha visto.

Perguntei-lhe, então, de que
roupa me achava trajado. Dis-
se.me á queima roupa: DE
PRETO.

Retruquei-lhe que era impôs-
sivel porque eu não usava rou-
pa preta, fazia dois annos que
deixara o luto de minha mãe,
cuja roupa preta eu já dei, de
presente, e que actualmente eu
apenas usava roupa de casemi-
ras claras e de brim branco, e
que era branco o meu trajo da
noite em que se deu o crime.
Depois de ligeira troca de
lideías sobre o objecto da visi-
/ta, adiantei-lhe eu, então, que
além de trajar branco eu esta.
va mais ou menos na hora do
crime, em companhia do sr.
Domingos Mello, como era fa-
cil provar.

O dr. Américo calou-se.
Despedimo-nos e sahimos.
Sabem, entretanto, o que fez

o dr. Américo Picanço, como
aliás elle o confessa em seu de-
poimento? i

Foi procurar o sr. Domingos
Mello e saber deste, qual a côr
de minha roupa na noite do cri-
me.

Domingos Mello respondeu-
lhe que não se recordava.

Pois bem: o dr. Américo que
nos disse (a mim e ao dr. Ro.
meu) que eu estava de PRE-
TO e que ignorava, em absolu-
to., a côr de minha roupa, tanto
assim que foi perguntar a Do-
mingos Mello, depôs, na Poli-
cia que eu estava de casemira
escura.

E' surprehendente.
O dr. Américo Picanço me

disse que eu estava de PRETO;
perguntou a Domingos Mello de
que côr era a minha roupa e
acabou depondo, na Policia,
sem disso ter certeza, que eu es-
tava de escuro.

Vejamos o depoimento do sr.

Q victorioso "raie." aéreo dos

argonautas peninsulares

Domingos Mello, neste pifrli-
euliir, que elucida bem os fa.
elos:

"que alguns dias depois
o dr. Américo Picanço per-
guntou-ihc, ao depoente,
se se recordava do traje do
dr. Leiria naquelln noite e
como o depoente llit? dises-
se quo nesse particular nâo
se recordava, o dr. Aracrt-
co Picanço mostrou-se ad-
mirado e como insistisse
sobre essa circumstanchi o
depoente lhe afflnnou pe.
ta sua dignidade que não
se rcc<trds{va do traje do
«Ir. Leiria".

Eslá claro que o dr. Américo
nâo sabia qual era o meu traje,
tanto assim que fez ludo para
que o sr. Domingos Mello lh'o
dissesse: entretanto, o dr. Ame-
rico depôs, na Policia, que eu
estava de escuro.

Realmente, há pessoas que
têm muita coragem!

Contrapondo-me ás declara-
ções do dr. Américo que limbra-
vá em affirmar que me viva pas-
sar, na noite do crime, c logo
após o mesmo em sua poria, á
rua Major Faeundo, declarei-lhe,
categoricamente, que naquclla
hora, eu me achava, na Praça
do Ferreira, em companhia do
negociante sr. Domingos Mello.

O dr. Américo já sabia deste
facto. Sabia, mas fingiu que o
ignorava.

E sabem por que o dr. Ameri-
co Picanço não era estranho a
esta circumstancia ?

Pelo seguinte trecho do depoi-
mento do cidadão Domingos
Mello:

"que, mais tarde vindo
da "Gazeta", na noite do cri-
me, em companhia de Ca-
mulo Figueiredo, se encon-
trou com o dr. Américo Pi-
canço que lhe referiu ter sa-
bido do facto delictuoso pe.
lo dr. Leiria que passara por
sua porta (delle sr. Ameri-
co), ao que o depoente re-
plicou admirado — é pos-
sivel? — há poucos momen-
tos eu estava com elle na
Praça"!

Ora, o cidadão Domingos Mei-
lo, vinha de vêr o corpo de
Drummond, e, expressando-se
assim tão franco, tão leal e tão
espontaneamente, — que há
poucos momentos estava com-
migo na Praça — fê.lo,-^ expri-
mindo a verdade, obedecendo
aos imperativos honestos de u-
ma sã consciência, numa decla-
ração immediata á percepção e
isenta de confabulaçôes.

Que necessidade, leria. então,
o sr. Domingos Mello, que é um
moço digno, honesto e verdadei-
ro, em mentir, naquella hora,
para me ser agradável, a mini
que não privo da intimidade dei-
le, e, contrariando,aliás,a decla-
ração do dr. Américo que é seu
amigo dedicado?

O dr. Américo Picanço, de-
pondo, não teve o cuidado ou a
elementar prudência de ponde-
rar bem o que ia dizer, tanto as-
sim que declara:

"... havia estado com o
dito negociante (refere-se
a Domingos Mello), que,
como amigo do depoente, a
este dissera lembrar-se que
o dr. Leiria, de facto, sen-
tar-se viera na noite do deli-

Saudação dos aemoautas

RIO, 8 — 0 presidente Getu-
lio Vargas recebeu do general j
Balbo o seguinte telegrammaíj

"E'-me grato enviar ao chefe |
da nobre naçfto brasileira a sau-
daçfto do» aviadores italianos.
que atravessando o Atlântico,
abreviaram a distancia entre as
duas nações — Itália e Brasil,
estreitando, assim, a antiga e
tradicional amizade que já as
uniam peto affccto c pelo san-
gue. — Balbo."

Em resposta, o chefe do Go-
verno Provisório transmittiu
este despacho tclegraphico:•'General Balbo — Natal. —
Agradeço c retribuo as saúda-
ções que me enviaram por ocea-
sião de pousar cm águas brasi-
leiras os gloriosos aeronautas c
seu commandante."
Elogios pelo serviço radiogra-

• phico
RIO, 8 — 0 ministro da Via-

ção mandou elogiar o Telegra-
pho pelo optimo serviço radio-

grapuleo prestado durante •
travessia da esquadrilha aérea
italiana.

Respondendo ao director dos
Telegraphos, o general Balbo as*
sim se exprimiu: "O resultado
do cruzeiro esteve acima de to-
das as previsões. Tivemos vi*
ctimas, mas nunca ousamos es-
perar que o Atlântico nâo nos
pedisse algum damno em holo-
causto. A visão da terra do
Brasil, após dezoito horas de an-
Biedade, foi a maior recompen.
sa que tivemos, e as recepções
do povo basileiro um prêmio á
altura de todos os nossos esfor-
ços.

Amanhã, a partida
NATAL, 8 — Está marcado

para sabbado o reinicio do vôo
para o sul.

Com destino á Bahia
RIO, 8 (Western) — A es-

quadrilha italiana voará, ama-
nhã, com destino á Bahia, sen-
do esperada domingo, nesta ca-
pitai.. 

A MASSILIA
Recebeu variado sortimento "dernier bateau" de:

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS
PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-n'a á Rua F. Peixoto n.° 236
N. 180

SO" ESTE MÊS--*
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8—TRINCHEIRAS —8

N. 203

cto, a uma banca em que se
achava"...

Estupefaciente !
Domingos Mello nunca lhe

dilsse isto.
O que Domingos lhe disse foi,

precisando bem as circumstan-
cias de tempo e de lugar:

"que, no dia do assassi-
nio de Drummond, é certo
que poucos minutos antes
do facto criminoso ou seja,
EM CIMA E QUASE NA
MESMA OCCASIÃO" o de-
poente estava com o dr. Lei-
ria, na Praça do Ferreira
debaixo do "ficus benja-
mim" onde se vendem jor-
naes". (textual do depoi-
mento de Domingos Mel-
lo).

Comprehendeu, sr. Américo ?
Foi asisim que depôs esse dis*

tineto moço. Elle nunca lhe dis.
se: uque o dr. Leiria viera

sentar-se, na noite do deli-
cto, a uma banca em que se
achava"...

O que elle lhe disse, porque
é a verdade, — e todo mundo sa-
be que o cidadão Domingos Mel-
lo é um homem de bem, — foi
isto:

"que, poucos minutos an-
tes do facto criminoso on
seja EM CIMA E QUASE
NA OCCASIÃO,, o depoente
estava com o dr. Leiria, na
Praça do Ferreira, debaixo
do "ficus benjamim", onde
se vendem jornaes".

Assim também depus, na Po.
licia e no summario de culpa do
dr. Virgílio Gomes:"que, mais adiante, de-

baixo de um "ficus benja.
mim" onde se vendem jor-
naes, defronte da "Rotisse-
rie Sportman" parei para
conversar com o commer-

ciante exportador, sr. Do-
mingos Mello, a quem per-'
guntei, pelo cunhado delle,
José Carneiro, sócio da fir*'
ma Silveira, Alencar Ltd\

Há, portanto, neste caso, ab-
soluta concordância entre o meu
e o depoimento do sr. Domingos
Mello, pessoa insuspeita, que
não é meu intimo e sim amigo
dedicado do dr. Américo Pican.
ço.

Pergunto agora: quem está
com a verdade ?

O dr. Américo Picanço ou o sr.
Domingos Mello ?

Para corroborar as affirma-
ções do dr. Américo não há uma
só testemunha, no processo,
nem mesmo sua exma. esposa
que, segundo diz o dr. Américo,
não me reconheceu por estar
collocada mais á distancia e
por ser a noite escura.

Para consolidar o depoimen-
to do sr. Domingos Mello há, no
processo, o testemunho do poeta
Cruz Filho, que declarou ter me
visto:

"poucos minutos antes do
crime junto ao coreto da
Praça do Ferreira" etc...

Além do poeta Cruz Filho, ha
os cidadãos Raymundo de Oli1-
veira Lima, Álvaro Sá, Pedro
Frota, dr. Lauro Valle, Manuel
Simplicio de Sousa e o "chauf-
feur" Raymundo Ferreira da
Costa., que estiveram, alguns
commigo entre dezenove e vinte,
mais ou menos e dezenove e
quarenta até vinte horas, e ou-
tros que me viram passar pelaPraça do Ferreira.

Mas estas testemunhas não
foram ouvidas, não obstante rei-
terados pedidos que fiz ao dr.
Daniel Lopes.

LEIRIA DE ANDRADE
NOTA — Continuaremos a-

manhã.

¦sra*. ANCHADO


